
OOÒA



DADOS QUE PODERÃO SER ÚTEIS A ELABORACAO DO CADERNO I
i - Holanda, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil, 4a Ediçâío, Editora 
Universidade de Brasília, 1963.

Tanto portugueses, como espanhóis, apresentam em sua história 
verdadeiro repúdio pela moral que sustentava o culto ao trabalho. Para eles 
o t r a b a 1 h o m a n u a 1 e m e c 'á n i c o visa a u m f i m e x ter i o r a o h o m e m e s ó p r e t e n t e 
c o n s e g u i r a p e r f e i ç âi o d e u m a o b r a d e s t i n t a d e 1 e. E s t a c a r ê n cia da m o r a 1 d o 
t r a b a 1 h o, c o r r e s p o n d e a u m a r e d u z i d a c a p a c i d a d e d e 0 r g a n i z a ç à’ o S o c i a 1 . 
(pag. 12)

■■■■ Têm a obediência como virtude suprema. A vontade de mandar e a 
disposição de cumprir ordens sâio-lhes igual mente peculiares, (pag. 12)

- 0 português caracteriza-se por ser aventureiro, sem Fronteiras, 
vive dos espaços ilimitados, projetos vastos e horizontes distantes. Isto 
além da audácia, imprevidência, irresponsabi1idade, instabilidade. (pag. 
19)

Dei o buscar a riqueza, mas a riqueza que custa ousadia, n‘áo 
riqueza que custa trabalho, (pag. 25)

N«io er am uma c i v i 1 i zaçSo ag r í c o 1 a. 0s por t ugueses e seus
d e s c e n d e n t e s n âí o s e s e n tiam e s t i m u 1 a d o s a s u p e r a r o s m é t o d o s r u d i m e n t a r e s 
de trabalho com a enxada. 0 objetivo era extrair sem muito sacrifício. (
pag. 29)

•••■ A m i s t u r a d e r a ç a s J á o c o r r ia e n t r e o s p o r t u g u e s e s m e s m o a n t e s 
de virem para o Brasil, (pag. 32)

No r e1 ac i o na me n t o c o m seu d o n os, o s esc r a v o s, o sc i1 a v a m da 
s i t u a ç á o d e d e p e n d e n t e s, p a r a p r o t e g i d o s, a t é s o 1 i d á r i o s e a P i n s „ (p a g . 3 3)

M e s m o a s s i m d i s c r i m i n a v a m e m P u n ç à' o d o s c o s t u m e s« 0 s e n a d o
an u 1 ou, em 172O, a e 1 e i çâ'o d e um i n d i v í d uo q ue vend i a " sar d i nh as e 
b e r i m b a u s “ « (p a g . 3 8)

Est es exemp 1 os e mu i t os ou t r os, n os c: o 1 oc am -Pr en t e à 
que deu base para a nossa PormaçSo. De origem personalista, sem 
ci u a 1 q u e r P o r m a d e a s s o c i a ç o , o q u e p r e v a 1 e c i a e r a a " M o r a 1 d a

reali dade 
vai or i zai- 
Senzala“s

ne ga d o r a d e t o d as as vi r t ud es sociais, p a r a1i z a nt e d e q ua1quer en ergi a
pro d utiva, si n uosa a t é n a vi o1ê n c i a.

Mais do que outros povos, Portugal, cedia ao prestígio 
c o m u n i c a t i v o d o s c o s t u m e s, d a 1 i n g u a g e m e d a s s e i t a s d o s i n d í g e n a s e 
negros. Encar avam a mest i çagem como pr oc esso n or ma 1 .

•••• P o r t u g a 1 i n v e s t e e m u m a c o 1 o n i z a ç âi o m a r í t i m a e -P1 u v i a 1 . E s t a é 
■Facilitada por se encontrar no litoral uma única família de índios. Seu 
i d i o m a a pr e n d i d o pelos j e s u í t a s, serviu de i nt e r c ur so p a ra os d e m ais p o vos 
do país. ( pag. 98)

0s po vos T upi ha v i a m oc u p a do o 1 i t o r a1 pou c o t e m po a n t e s d o s 
P o r t u g u e s e s „ A p e r f e i t a i d e n t i d a d e c u 11 u r a 1 d o s p o v o s T u p i G u a r a n i p «i r a 
assimilarem traços de culturas diferentes da sua e para "tupinizarem" os 
Povo s e st r a nho s d a sua r a ç a„ ( pag. 9 9)

Car ater de f e i t or i zaçâio e n&o decol on i zaçãio. Tudo era para a 
metrópole. No alvará de 5 de Janeiro de 1785, que mqndava extinguir todas 
a s m a n u f a t u r a s d e o u r o, p rata, s e d a, a 1 g o d 'á o, 1 i n h o e 1 ‘á, a 1 e g a v a s e q u e, 
t e n d o o s m orad o r e s d a c o18n ia, p o r m e i o d a 1 a vour a e d a cu11 ur a t ud o que 
lhes era necessário, se a isto se ajuntassem as vantagens da indústria e 
das artes para vestuário, “ficaráo os ditos habitantes totalmente 
in d e p en de n t e s d a s u a ca p it a1 d om i n a n te". ( pa g. 1@2)
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- QUANTO A VIDA INTELECTUAL NA AMÉRICA ESPANHOLA E NO BRASIL:
Já em 1535 se imprimiam livros na cidade do México. Em todas as 

pri nc i pa i s c i dades da Améri ca Espanhol a exi st i am est abeiec imentos gráfi cos 
por volta de 1747, o ano em que apareceu no Rio de Janeiro, para depois ser 
f e c h a da» ( p a g „ 119)

Durante o período colonial, saíram das oficinas do México 
11.652 obras, (pag. 120)

A administração lusitana dificultou o desenvolvimento da 
cultura intelectual no Brasil com o propósito de impedir a circulação de 
idéias novas que pudessem pôr em risco a estabilidade de seu domínio. ( 
pag» 121)

A lhaneza no trato, a hospitalidade, a generosidade, virtudes 
t ‘à‘ o gabada s p o r e s t r a n g e i r o s q u e n o s v i s i t a m, r e p r e s e n t a m, c o m e f e i t o, u m 
traço definido do carater brasileiro, na medida em que permanece ativa e 
fecunda a influência ancestral dos padrões de convívio humano, informados 
no meio rural e patriarcal» ( pag. 137)

No Brasil, é precisamente o rigorismo do rito que se afruxa e 
se h u m a n i za. (p a g . 141)

No Brasil foi justamente nosso culto sem obrigações e sem 
rigor, intimista e familiar, a que se poder ia chamar, com alguma 
impropriedade, "democrático", um culto que dispensava no fiel todo esforço, 
toda diligência, toda tirania sobre si mesmo, o que corrompeu pela base, o 
nosso sentimento religioso, (pag. 142)

AINDA QUANTO AO RIGOR DO CULTOR
- É que o clima n’áo favorece a severidade das seitas nórticas. 0

aust er o met od i smo ou o p ur i t an i smo j ama is f 1 or esc er ãio n os t r óp i c os. ( p ag .
144)

A vida íntima do brasileiro nem é bastante coesa, nem bastante 
disciplinada, para envolver e dominar toda a sua personalidade, integrando-
a c o m o p eç a c o n s c i e n t e n o c o n ju n t o s ociai. (p a g . 144)

...0 prestígio da palavra escrita, da frase 
pensamento inflexível, o horror ao vago, do hesitante, ao

lapidar, do 
fluido, que

obrigam à colaboraçãio, ao esforço e, por conseguinte, a certa dependência e 
mesmo abdicaçãío da personalidade tem determinado assiduamente nossa 
formaç'à’o esp i r i t ua 1 » (pag . 150)

Na verdade, a ideologia impessoal do liberalismo democrático 
j a m ais s e n a t u r a 1 i z o u e n t r e n ó s „ 3 6 a s s i m i 1 a m o s e f e t iva m e n t e e s s e s
princípios até onde coincidiram com a negaçâío pura e simples de uma 
a u t o r i d a d e i n c Ô m o d a, c o n f i r m a n d o n o s s o i n s t i n t i v o h o r r o r à s h i e r a r q u i a s e 
permitindo tratar com familiaridade os governantes» (pag. 153)

...No dia em que o mundo rural se achou desagregado e começou a
ceder rapidamente à invasão impiedosa do mundo das cidades, entrou também a
deca i r . « « (pag » 165)

- £ particularmente no oeste da província de S'àio Paulo ...1840 
que os cafezais adquirirem seu caráter próprio... A terra de lavoura deixa 
e n t á' o d e s e r o s e u p e q u e n o m u n d o par a s e t o r n a r u n i c a m e n t e s e u m e i o d e 
vida, sua fonte de renda e de KSriqueza»«. Decai rapidamente a indústria 
c a s e i r a e d i m i n u e m e m m u i t o s 1 u g a r e s a s p 1 a n t a ç õ e s d e m a n t i m e n t o s, q u e
g a r a n t ia m o u t r o ra c er t a au t o n om i a à p ro pri e d ad e r u r a1„ (pag. 167)

Simp1ifican-se a produção, aumentou, por conseguinte, a
ri e c e s s i d a d e d o r e c u r s o a o s c e n t r o s u r b a nos d i s t r i b u i d o r e s d o s m a n t i m e n t o s, 
que out rora se cr i avam no prõprio 1ugar„ (pag„168)

•••• ...A urbanização contínua, progressiva, avassaladora, fenômeno 
social que as instituições republicanas deviam representar a forma exterior
c o m p 1 e m e n t a r , d e s t r u i u e s t e e s t e i o r u r a 1 , q u e f a z i a a f o r ç a d o r e i m e



decaído, sem lograr substituí-lo, até aora, por nada cie novo. (pag. 170)
Nâio ambicionamos o prestígio cie país conqu i st ador e detestamos 

n o t o r i a m e n t e a s s o 1 u ç. ò' e s v i o 1 e n t a s. D e s e J a m o s s e r o p o v o m a i s b r a n d o e
c o m p o i-1 a d o d o m u n d o . ( p a g. 171)

Costumamos Julgar, so contrário, que os bons regulamentos e a 
obediência ais. preceitos abstratos representam a floração ideal de uma
a p u r a d a e d u c a ç á o p o 1 í t i c a, d a a 1 f a b et i z a ç a o, d a a q u i s i ç o d e h á b i t o s
civilizados e de outras condições igualmente excelentes, (pag. 173)

-• Na t âí o m a 1 s i n a d a p r i m a z i a d a s c o n v e n i ê n c i a s p a r t i c u 1 a r e s s o b r e 
os interesses de ordem coletiva revela-se nitidamente o predomínio do 
e1ement o em o t i v o s so b r e o ra c i ona1„ ( p a g. 178)

-• £ ineável que em nossa vida política o personalismo pode ser em 
muitos casos uma -força positiva e que ao seu lado os lemas da democracia 
1 i b e r a 1 p a r e c e m c o n c e i t o s p u r a m e n t e o r n a m e n t a i s o u d e c 1 a m a t <5 r i o s, s e m 
r a í zes f u nd ad a s n a r ea1i d a de. (pa g. 179)

2 - Freire, Ana Maria A., Analfabetismo qo Bcasil, Editora...
Intimação de 19 de junho de 1578, Feita à Câmara de 8cio Vicente, 

p r o i b i n d o q u e o f e r r e i r o 13 a r t h o 1 o m e u F e r n a n d e s, ú n i c o n o 1 u g a r , e n s i n a s s e 
s eu o f f c i o a o s d a terra. (pag. 23)

Lei de 18/03/1606, que estabelecia o isolamento do país ao contato 
com toda e qualquer nação no mundo que não -Fosse Portugal, (pag. 23)

Lei de 20/02/1690, proibindo o uso de outro sal que não fosse o 
vindo de Portugal (as salinas brasileiras Já eram conhecidas), (pag. 23)

A1 var- á d e 26/06/1702 p r o i b i n d o a c u 11 ur a d o ar r oz. (p ag „ 23)
Aviso de 14/09/1725, ordenando que não se introduzisse o sabão na 

c a p i t a n i a d o R J, ma s c omo o p o vo ac a b o u -F a b r i c a n d o --o, -Fo i d e c r e t a d o o 
alvará de 05/02/1767, proibindo a -Fabricaçáo de sabãio no Brasil, (pag. 23)

Carta Régia de 30/06/1766, proibindo em todo o Brasil o ofício de 
ourives. ( pag. 24)

-• Aviso Régio de 05/01/1785, mandando acabar com todas as fábricas de 
manufatura no Brasil, (pag. 24)

-■ ” Bando" (Proclamação, Pregáo Público) de 19/10/1710, do Governador 
Francisco de Castro Morais, ameaçando de degredo por dois anos e pesadas 
multas, aos que ousassem escrever sobre ocorrências de seu governo» 
(p ag.24 )

-• Alvará de 20 de março de 1720, proibindo letras impressas no Brasil, 
(pag. 24)

Carta Régia de 26/04/1730, proibindo correio por terra no Brasil, 
(pag. 24)

Alvará de 16/12/1794, proibindo despacho de livros e papéis para o 
Brasil, (pag.. 24)

- A v i s o 18/06/1800 a o c a p i t âi o •“ g e n e r a 1 d a s M i n a s, r e p r e e n d e n d o a C â m a r a 
de Tamanduás por ter instituído uma aula de primeiras letras. ( pag» 24)

8 Tupi, chamado de lingua brasilica, foi proibido de ser falado no 
Brasil, por proclamação do governo português datada de 1727. ( pag. 25)

Em 1747 o governo português mandou destruir e queimar a primeira 
gráfica da colônia. ( pag. 25)

-• Sobre o Período Jesuíticoí Int r oj et ar am compor t ament os de submissão, 
obediência, hierarquia, disciplina, devoção cristãí, imitação e exemplo.

Valorizavams Deus, céu, sacerdote, branco, cristáo, casado pelas leis



católicas, monogamia, conquistador, alma 1 ínguas latina e portuguesa, 
civilizado, trabalho, metrópole, guerra Justa, legalidade...

C, o n d e n a v a m 5 D e m 8 n i o, i n f e r n o, f e i t i c e i r o, I n d i o e p r e t o, p a g ã o,
a m a n ce b a d o,po1i ga m ia, ge n t i o, co n qui st a d o, m a 1 , corpo, n a t ur e za, li n gua s
g e n t 11 i c as, i n c u 11 o, <5 c i o, c o 1Ô n i a, g u e r r a d e v i n g a n ç a , i r r a c i o n a 1 i d a d e,
n o m a d i s m o. » . ( p a g .. 29)

A "Ratio Studiorum" regeu nossa educação de 1599 a 1759, 
privi1egiando cursos de filosofia, teologia e humanidades, em detrimento do 
ensino elementar» 0 latim e o grego eram as disciplinas dominantes» (pag. 
35)

- Valo r e s m e d i e v a i s d a e d u c a ç ã o J e s u í t i c a 8 os c o n t e ú d o s, a m e t o d o 1 o g i a 
de ensino, o curto per Todo de frias anuais, principalmente para crianças 
menores( reduzindo o contato do aluno com o mundo pecaminoso e pernicioso), 
os castigos corporais, a formação do professor-padre, a supremacia do latim 
s o b r e a li n g u a ver- n á c u 1 a, visão d e m u n d o a r i s t o t é 1 i c o --1 o m i s t a „ (p a g „ 37)

E r a p r o i b i d o à s m u 1 h e r e s n a v e r g a r n a s e m bar c a ç õ e s d o s J e s u I t a s. E r a 
fonte de pecado. Isto ocorria também nas escolas. ( pag. 39)

•••■ Quanto ã Reforma Pombal i nas deixou o Brasil 13 anos sem escolas. Um
ponto positivo foi a valorização e, consequente, estudo na e da 1 Íngua
v e r n á c u 1 a •••• o p o r t u g u és. ( p a g . 4 2)

-• Criado o fundo escolar, em 10/11/1772, para ser aplicado no ensino,
f o r m a d o p o r i m p o s t o s a r r e c a d a d o s n a v e n d a d e c a r n e, a g u a r d e n t e e v i n h o..
(pag. 43)

Quanto ao Período Joaninos Criado o ío Jornal brasileiro em 1810 
Gazeta do RJ, e a la Biblioteca Pública. As leis na Constituição de 1824, 
s o b r e e d ucação f or am c u m pridas. (pag. 45)

•••• Perfodo põs-aut onom i a política (1822-1850) s Escolas de "Primeiras 
L e t r a s “ s c o n t e ú d o s d i f e r e n c i a d o s p o r s e x o. 1-1 o m e n s e s t u dava m s 1 e i t u r a,
escrita, quatro operações de aritmética, prática de quebrados, decimais e 
proporções, noções gerais de geometria prática, gramática da lingua 
n ac i on a 1 e p r i ncIp i os d e mora1 cri st ã. Mu1h er es s exc1u I a geogr af i a, resum i a 
a aritmética ãs quatro operações e acrescentava prendas domésticas» ( pag» 
49)

Método L.ancasteriano. Lições de poucas idéias, para serem aprendidas- 
f a c i 1 m e ri t e, r a p i d a m e n t e s e r e m " a p r e n d i d a s" , r e p e t i d a s p a r a s e r e m f i x a d as» ( 
pag» 49)

- Período de 1850 a 19305
- R e f o r m a s e d u c a c i o n a i s d e C o u t o F e r r a z ?
„ F i c a p r o i b i d o a o s p r o f e s s o r e s p ú b 1 i c o s e x e r c e r e m q u a 1 q u e r 

a t i v i d a d e c o m e r c i a 1 o u i n d u s t r i a 1 „
.. Alunos acima de 12 anos poderíam ser professores adjuntos na 

escola pública» ( pag» 91)
Proibida a entrada na escola pública os que tiverem moléstias 

c o n t a g i o s a s, o s q u e t i v e s s e m s i d o v a c i n a d o s e o s e s c r a v o s „ (p a g „ 9 2 )
P r e v (•:■? a i n s t r u ç ã o p a r a a d u 11 o, m a s n e n h u m a c 1 a s s e f o i

viabilizada» ( pag» 92)
-■ P e 1 o A i'-1 » 1 é a s p r o f e s s o r a s d e v e r i a m a testar s e u e s t a d o c i v i 1 e

a s soltei r a s p o d e r i a m e x e r c e r o m a g i s t é r i o p ú b 1 i c o s <5 a p õ s 25 a n o s „ ( pag.
92)

- 0 Presidente da Província do Paraná, Polidoro César Burlamaqui, 
em 18ó7, assim se pronunciou^ "... por via de regra sé quer ser professor 
quem não pode ser outra coisa.„„ que perspectiva agradável se oferece ao 
asp i r ant e ao magi st ér i o »" (pag. 100)
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Ainda depois de 1881, as alunas eram dispensadas das aulas de 
a n a t o m i a e F i s i o 1 o g i a, p o r q u e n ào h a v i a p r o F e s s o r a s c a p a z e s d e m i n i s t r a r 
tais matérias e elas n‘à'o podiam se juntar ao grupo de alunos. ( pag. 104)

Entre 1860 a 1890 abriu-se um espaço cada vez maior para a 
iniciativa privada na educaçào. (pag. 101 e 109 - artigo 8o).

3 - Ribeiro, Darcy. Os índios e a Civilização,Editora Círculo do Livro,sd, 
São Paulo.

(Muitas inFormaçòes no texto e uma super vai or i zaçà’o do trabalho de 
R o n d o n , a m e u v e r d e s n e c e s s á r i a)
CAPÍTULO V - A Política Indigenista Brasileiras

Em 1910 .«..largas Faixas do território nacional estavam 
interditadas a qualquer atividade econômica pelas lutas sangrentas que 
levavam tribos interiras inteiras ao extermínio» As notícias dessas lutas 
oc u p a v a m t o d o s os j o r n a is, e r a m d i s c u t ida s n a s a s s emb 1 é i a s 1 e g i s 1 a t i v a s ,
n a s a s s o c i a ç H e s c i e n t f F i c a s e i n s t i t u i ç ò' e s f i 1 a n t r ó p i c a s, t o d a s e 1 a s
e x i g i n d o p r o v i d ê n c ias i m e d i a t a s.. (p a g 117)

E r a esta a s i t u a ç à o d a E s t r a d a d e F e r r o N o r o e s t e d o B r a s i 1 ,
interrompida algumas léguas adiante da capital de São Paulo pelos índios 
l< a i n g S n g , q u e i n F u n d i a m o t e r r o r n u m a F r e n t e d e t r z e n t o s q u i 1 'ô m e t r o s a o
1 o n g o d a q u e 1 a F e r r o v i a e n a r e g i ã o c o m p r e e n d i d a e n t r e o s r i o s T i e t ê?, F e i o,
d o P e i x e e P a r a n a p a n e m a « (p a g „ 117)

...para o sertâio, o índio era a Fera indomável que detinha a terra
virgemp era o inimigo imediato que o pioneiro precisava imaginar Feroz e 
inumano, a Fim de justiFicar a seus próprios olhos, a própria Ferocidade. ( 
pag» 118)

... o UrWaldsbote, jornal em que os colonos alem‘à‘es de Santa 
C a t a r i n a n a r r a v a m s e u s p a d e c i m e n t o s. » » e x p ó e e s t e p r o g r a m a «
"... Claro que todas as medidas a empregar devem calcar-se sobre este 
princípios em primeiro lugar deFender os brancos contra a raça vermelha. 
0 u a 1 q u e i'- c a t e q u e s e c o m o u t r o F i m n ci o s e r v e» Por q u e n o t e n t a r 
i m e d i a t a m e n te? S e a t e n t a t i v a n «i o d e r r e s u 11 a d o a 1 g u m, s a t i s F i z e r e m •••■ s e a s 
tendências humanitárias: enteio, sem mais prestar ouvidos às imprecaçóes 
e n F á t i c a s e ridículas d e e s t r a v a g a n t e s a p ó s t o 1 o s h u m a n i t á r i o s, p r o c e d a - s e 
como o caso exige, exterminen-se os reFratários à marcha ascendente da 
nossa civilizaçào, visto como nào representam elemento de trabalho e 
progresso.” (pag. 120)

0 regulamento baixado com a lei de criaçào do Serviço de Proteçào 
aos índios, conFirmado, com pequenas modiFicaçóes, pelo Decreto No9 214, de 
15 de dezembro de 1911, Fixou as linhas mestras da política indigenista 
bras i1e i ra. (pag. 126)

Pela primeira vez era estatuído, como princípio de lei, o respeito 
às tribos indígenas como povos que tinham o direito de ser eles próprios, 
de proFessar suas crenças, de viver segundo o único modo que sabiam Fazê- 
lo: a q u e 1 e q u e a p r e n d e r a m d e s e u s a n t e p a s s a d o s e q u e s ó 1 e n t a m e n t e p o d i a 
m u d a r . ( p a g . 12 7 )

P e1 o r eg i ment o F i c ava t ambém proibido o d esmembr amento da FamI1 ia 
indígena, pela separaçào de pais e Filhos, sob pretexto de educaçào ou 
catequese. Era uma prática secular que, embora responsável por Fracassos 
c1 a mo ro s o s e a t é por 1e v ant e s s an gr ent o s, co nt i n u a v a em vigo r. ( pag. 127)

CAPÍTULO UIII -- As etapas da integraçào:



A simples necessidade de comunicaçáo com os representantes da 
s o c i e d a d e n a c i o n a 1 1 e v a r a p i d a m e n te a 1 g u n s i n d i v í d u o s a s e e s f o r ç a r e m p a r a 
d o m i n a r o p o r t u g u ês. .. D e p a r a m o s c o m e st a s i t u a ç á o en t r e o s í n d i o s G u a i k u r ú 
e Terêna de Lalima, no sul do Mato Grosso, e os Umotfna, recolhidos ao 
P o s t o I" r a t e r n i d a d e I n d í g e n a. Leva d o s a v i v e r J u n t o s e d i a n t e d a d i f i c u 1 d a d e 
de comunicação, por Falarem línguas diversas, todos tiveram de adotar o 
português. ( pag. 228)

- Na mesma regiáo do Rio Negro, encontramos, ainda hoje, remanescentes 
d e d i v er sos g ru p o s i n d íg e n a s q u e p er d er a m s e u s i d i o ma s pa r a a d o t a r u ma 
outra língua aborígine, esta, porém, introduzida pelos civilizados. Trata- 
se da língua geral, variante do tupi, que, adotada e modificada pelo 
colonizador, constitui a língua mais -Falada do Brasil nos dois primeiros 
sécu1 os. (pag.229).

Indígena é, no Brasil de hoje essencialmente, aquela parcela da 
população que apresenta problemas de inadaptação à sociedade brasileira, em 
suas diversas variantes, motivados pela conservação de costumes, hábitos 
ou meras leal dades que a vinculam a uma tradiçáo pré-colombiana. (pag. 230)

V i mos, t amb ém, r ep e t i d a s veze s, í n d i o s q u e e s t á v a m o s e s t ud a ri d o 
forçarem nossos acompanhantes sertanejos à busca de respostas a perguntas 
como!: “De onde vieram os brancos?", "Quem é dono do ferro?", "Quem faz os 
f ósf or os?", " Como apar eceu o sa1?" No caso, estávamos d i ant e de duas
m e n tal i d a d e s d i s t i n t a s e q u a s e o p o s t a s . A d o i n d f g e n a, a b e r t a à i n d a g a ç á o , 
cheia da mais viva curiosidade e segura de que as coisas eram explicáveis. 
E a d o s e rt ane j o, cor respo nd e n t e à m e n tali d a d e d e u m es t a ment o r úst i co e 
m i s t i f i c a d o d e u m a s o c i e d a d e c u j a c u 11 u r a é b i p a r t i d a e m c o n t e d d o s e r u d i t o s 
e v u 1 g a r e s. (p a g „ 3 4 2 )

-• . . . E m p r e s e n ç a d o s p a d r e s e s s e s B o r 8 r o s e v e st ia m á e u r o p é i a; m a s o s 
homens usavam ainda por baixo da calça, o estojo peniano, e as mulheres, 
por baixo do vestido em forma de camisola, seu antigo traje de cortiça... 
(pag.352)

4 - Borges, Paulo Alexandre Esteves, Agostinho da Silva = Disiaensos,
Editora Ministério da Educaçãio/Inst i t ut o de Cultura e Língua Portuguesa, 
1988.

.... a cultura portuguesa parece nos dar respostas 'ás 
i nt er r oaçSes que a humanidade pò'e para o futuro, na sua forma popular, e 
essa é a que n‘áo interessa sobretudo ás elocubraçòes, aos pensamentos dos 
e r u d i t o s nos seus g a b i net es, q u e p o d em t e r i n t er es se pes soa1, m a s n á o t em
muito interesse coletivo... „ E o povo deu até hoje três respostas, ou pôs
três i d é i as, q ue c o n s id ero f u n d ame nt ais n a 1 i ngu a po r t u g ue s a, e co m as
quais podemos ir com toda confiança para o futuros a primeira, que se pês
em Portual, sobretudo no século XV, e que é hoje plenamente viva no Brasil, 
é uma idéia que se liga a idéias ou teorias mais ou menos teológicas que 
vieram de fora, da Itália, mas que nos diz fundamentalmente que o povo 
portuuês acredita que o valor maior que se pode pôr para qualquer homem, e 
para qualquer espécie de actividade no mundo, é a sua liberdade plena de 
criar, (pag. 22)

Dizendo que vale a pena Jogar na confiança; que é bom estar de 
sobreaviso quando tudo nos corre bem; que o máximo de maré baixa é a 
véspera exacta do encher da maré; que náo é mau contar •se quando chove., 
(pág. 30)

»„.e, f i n a1m ente, q u e n á o d e mo s i mpo r t án ci a à s con c1u s ò e s qu e 
tiraram os outros de suas experiências: para nõs só fecundas e válidas as



q u e n ó s p r ó p r i o s t i v e r m o s „ ( p á g . 3 0)
Esse é o problema! É que há aí, também, um aspecto a 

distinguir! é que até hoje náo se sabe a etimologia da palavra “trabalhar"» 
Há duas:: uma é a que virá do verbo “ t rabacul ar e" , que significa andar 
medindo o campo com um certo utensílio; a outra liga a palavra ao termo 
“tripalium", que era um instrumento de tortura ... Repare que ainda hoje se 
utiliza a expressão “meu amigo, náo me meta em trabalhos", o que dá uma 
idéia da etimologia da palavra! (pág. 33 e 34)

--...A tupinizaç'áo dos cristãos é um ponto que os h i st or i ador es 
o c u 1t a m c o m b a s t a n t e c u i d a d o, p o r q u e h á t o d a u m a m i s s 'à' o p o r t u g u e s a d e a n d a r 
s a1v a nd o a1ma s pe1 o m u ndo ... e a1 i, pr o v a v e1me n t e, o s po r tu g u ese s s a1va r am 
as suas almas ao contrário do que se esperavas nâio convertendo índios, mas 
c o n v e r t e n d o s e e 1 e s à i n d i a n i d a d e ... (p á g . 3 5 e 36)

- E de terem mostrado que o mundo é um arquipélago ou que o mar
é u n o c o m o d i z i a o F e r n a n d o P e s s o a e t e r e m f e i t o vá r i a s c o i s a s s d o r a m
notícias» Por exemplo, deram a Moçambique a notícia de que no Brasil havia 
c a j u e q u e o c a J u e r a u m a t á o b o a r e s e r v a d e a 1 i m e n t o q u e o s f n d i o s n o
13 r a s i 1 c o n t a v a m a i d a d e p o r c a J u s „ (p á g 4 0)

... Hoje a manga é considerada um Fruto brasileiro, (pág.,
40)

-■ „ . . e n q u a n t o o p o r t u g u é? s f e z o !3 r a s i 1 , 
América! Aliás, as histórias típicas castelhanas 
o caráter, o orgulho, o domínio ... (pág. 4.1.)

- POR TRAS DOS GRANDES NOMESs

o e s p a n h o 1 f r a g m e n t o u a 
s á o s e m p r e p a r a s u b 1 i n h a r

na India há

c i ent fFi ca 
port ugueses 
aux i1 i ados,

ana1Fabet í ss imos 
N e w t o n , n e m n a d a

Náo para dar a notícia de que 
que o homem é uma coisa muito

veio a revolução 
mar i nhei ros 
d i sso

.Das c o n s equ é n c ias d e t e r em perg u nt a d o c o i s a s 
n a E u r o p a s s e m o d e p o i m e n t o d o s
nâio tinha havido Galileu, nem 

claro, pela álgebra, (pág. 42) 
•••• E x a c t a m e n t e p a r a d a r n o t í c ias. 
m a n g a , m a s p a r a d a r a n o t í c i a d e

mais extraordinária do que aquilo que a gente julgava até aqui. Que o 
homem, Já livre da escravidão de trabalhar, está com tempos livres ... 
(pág. 42)

...A verdade é que me senti muito -Feliz ao sair de Aveiro e 
penso que aquilo de estar a receber um salário regular para cumprir tarefas 
regulares me deprimia sem eu dar por isso. (pág. 50)

-• ...Valiosa também, para mim, que sou contra a pedagogia, é a 
noç:á’o, platônica ou ná'o, de que o que importa ná’o é educar mas evitar que 
o s h o m e ns se d e s e d u q u e m. (pá g„ 57)

- ...Costumo usar uma fórmula um tanto paradoxais a realização 
da utopia por meio da matemática, isto é, náo avançar com nada que n‘áo seja
certo, seguro, racional e experimentado, mas de modo a caminhar para uma 
u to pia, p ara o i m p o s s í v e1. (p á g. 58)

--...“América Latina" (N‘áo gosto da designação, inventada pelos 
franceses que utilizam sempre que n'áo podem, sem excesso de abuso, dizer de 
a 1 g u m a c o i s a q u e é f r a n c e s a ? o r a n a A m é r i c a , s e é v e r d a d e q u e e x i s t e m
manchas portuguesas e espanholas, e, ao norte, holandesas e francesas,
a q u i1 o f u nd a m en t a1m e n t e é ín d i o, 1 o go, u m pro1 on g a m en t o d a A s i a) (pág. 58)

- Foi para mim uma grande liçáo. Numa cidade onde n'áo havia nem
uma única livraria, foi possível montar uma Universidade. Pusemos em 
prática o provérbio brasileiro de que "quem n§io tem cãio caça com gato",



costumando eu acrescentar "sendo que, por vezes, ainda é necessário ensiná- 
los a miar"» (pág. 61)

É esta a minha noção de culturas tornar melhor a vida das 
P esso as» (pág» 62)

—»»»Uma das desgraças de Portugal é que Foi sempre governado 
pelo vedor da Frazenda, quando este deveria ser o simples caixa de uma 
empresa a dirigir pelo Ministério da Cultura» (pág» 62)

Ora, depois de fundade a Universidade de Brasília e de
começarem a aparecer por todo o Brasil universidades como cogumelos, senti 
que tudo o que havia a -Fazer estava -Feito e ia começar a entrar na rotina» 
(pág. 63)

"••»»» A capital do Brasil -Foi construída, na realidade, por 
m e s t r e s - d e - o b r a p o r t u g u e s e s» E n t r e o s p 1 a n o s d o s a r q u i t e c t o s e e n g e n h e i r o s 
brasileiros e o trabalho do operário nordestino, a ligação actuante era 
feita pelos mestres-de-obra portugueses, (pág» 67’)

-»..Não seria de negligenciar a reorganização do nosso ac t uai 
s i s t e m a d e e d u c a ç ã o n o s e n tido de s e p r e p a r a r e m c o o p e r a d o r e s - s e q u i s e r m o s 
evitar o termo de capataz - aptos a trabalhar no mundo inteiro como elo de 
ligação entre todas as -Formas do saber e da experiência» (pág. 67’)

-... s e s o u b e r m o s p e n s a r e m t e r m o s d e e n t e n d i m e n t o d e c u 11 u r a s
P e n i n s u 1 a r e s d i s t i n t a s, p o d e r f a m o s, p o r t u g u e s e s e e s p a n h ó i s, t r a n s p o r t a r 
P a r a a E u r o p a u m a e x p e r i ê n c ia d e g r a n d e a 1 c a n c e e u r o p e u n o -F u t u r o, p o i s o 
que é a Europa senão um conplexo tecido de culturas várias? (pág» 68) 

ü importante, disse-o um dia a alguém que me pedia conselho, é ser-se o 
q u e é e t o r n a r - s e c o n t a g i o s o. A p r i m e i r a i- e s p o n s a b i 1 i d a d e q u e n o s a s s i s t e é 
saber o que se és continuo convencido de que todos nós nascemos com uma 
partitura na cabeça» (pág. 68)

Em sumas 
•F a v o i'- á v e 1 a o s u r g i m e n t o 
t e i'- i a m d a d o C a m ò’ e s, o u 
c o m o d i d a d e s» (p á g„ 70)

creio que a oposiçáo das circunstâncias n‘áo é 
d o s i n d i v í d uo s exc e piei o n ais» Quem sabe n o q ue
V i e i r a, o u P e s s o a , s e r o d e a d o s d e t o d a s a s

• •». . P a r a m i m, o -F u n d a m e n t a 1 da s c o i s a s é i n t e i r a m e n t e 
m i s t e i- i o s o» N e m p o s s o d i z e r q u e o -F u n d a m e n t a 1 é, p o i s, a o m e s m o t e m p o, p o d e 
n‘à’o ser» (pág„ 72)

-•« . . é -- m e i m p o s s f v e 1 d i z e r q u e a 1 g u m a c o i s a é, p o r q u e 1 o g o 
suspeito de que nâio é» Por outras palavrass suspeito que Deus, ao criar o 
m un d o, c r i ou s i m u11 a n ea m en t e o nada. (pág. 7 2)

-•».»E daí que eu possa pensar o Universo náo como dilataçá‘o no 
tempo, mas instantaneidade a cada momento, sendo nós, como as platéias no 
c i n e m a, q u e r eco n s t r u í m o s a e s t r a t i -F i c a ç á o s o b -F o r m a e v o 1 u t i v a, p o r q u e t a 1 
n o s p a i'- e c e o m a i s c o n s e n t ‘à n e o c o m a n o s s a e x p e r i ê n c i a d o m o v i m e n t o 
c o r p ó r eo» (p á g„ 73)

--..«Muito tempo depois disse-lhes "Já percebi porque o céu é 
i n -F i n i t o p é p o r q u e e s t á s e n d o s e m p r e c r i a d o ! " .. ( p á g . 74)

Aqui está uma aguda compreensão do milagre da multiplicação 
d o s p á ess rea1men t e m u11i p1i c a ç ão n ão h a via, ac ont e c i a a pena s qu e o s p ães 
n u n c a a c a b a v a m „ (p á g « 7 4 )

Como se costuma dizer, só se chega a professor de matemática 
quando se abandona a questionação dos problemas fundamentais da matemática» 
(pág. 75)

E quem sabe se o professor de qualquer coisa no mundo se não 
•F o r m a d e i g n o r a r o s p r o b 1 e m a s e s e o v e 1 h o 3 õ c r a t e s n ã o t e r i a r a z ã o a o 
c o n s i d e r a r a f i 1 o s o f i a c o m o a a r t e d e p r o v o c a r , n ã o d e e s t a b e 1 e c e r 
verdades? (pág. 75)

•••■. . » P e c a d o c o n t r a o E s p í r i t o 8 a n t o é p e c a r c o n t r a o i m p r e v i s í v e 1
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q 1.1 e d e n ó s s e p o s s a s o 1t a r d e i- e p e n te. (pág. 7 8)
amor entre duas pessoas é o que -faz que qualquer uma delas 

s e J a a s d u a s a o m e s m o t e m p o. (pág. 78)
•••■ A Trindade è o símbolo, posto no eterno, daquilo que os homens 

gostariam que Fosse o amor na terra. Todas as histórias dos 
desentendimentos havidos no mundo d'à'o testemunho desse abismo» (pág. 78)

„ T e r i a p e r c e b i d o q u e a F i 1 o s o Fia, q u a n d o s e t r a n s F o r m a e m
educação, perde a vocação provocadora para se converter em doutrina» (pág»
80)

Imp o r t a n te é instala r mo-n o s n o p a r ado xo» M e d o te n h o eu do
ortodoxo e do heterodoxo, que me coibiram de -Fazer algo que muito me
agrada» (pág„ 80)

••••. . . I" q u e o s P o r t u g u e s e s a p o s t a r a m q u e o i m p o s s í v e 1 n à o e x i s t ia, 
apenas estava coberto» (pág. 86)

--...Enteio vamos a isso, porque a tarefa de o descobrir às vezes 
é complicada e temos de -Ficar com o tempo muito livre para aquilo que For 
possível, (pág. 86)

--...como nós nào sabemos qual a verdadeira máquina da história,
como é que as coisas Funcionam, toda a vontade que nós temos de dizer que
na história 
ant i c i entfF i ca. 
(pág. 93)

-• A 
modernizou» Aos

alguma coisa Foi errada, ou certa, é
S ó p o d e m o s d i z e r q u e n a h i s t ó r i a h o u v e t a 1

i nt ei rament e 
aconteci ment o.

Europa Foi o único lugar onde Portugal nào pós o pé e 
outros continentes Portugal chegou e modernizou» (pág. 94)

--• „ » » T u p i g a t o se d i z ” p i c h a n o “ (a d u 11 e r a ç à o d e ” b i c h a n o" ) (p á g .
94)

-■-... É a p r e n d e n d o c u 11 u r a 
F a ze r u ma p o1í t i c a d e c e n te. Po r q u e 
receitas que servem para matar 
d e s i'- a t i z a ç: à‘ o c o m p 1 e t a .. „ „ (p á g 9 6 )

e i n s e r i n d o -• s e n a c u 11 u r a q u e ele p o d e 
s e n 'à o e 1 e e s t á a p e n a s a r r a n J a n d o u m a s 
o rato que aparece mas n'à’o para a

1abrego, 
qualquer 
101 )

-•-...Os intelectuais passam a ter uma língua e o povo continua 
t r a t a n d o d a s v a c a s s e s s a c o i s a é i n t e i r a m e n t e i n a d m i s s í v e 1 e m 
parte do mundo Futuro» Eles o que podem ser é poliglotas» (pág.
-...En t ào o que se p r opun h a er a 

que os Africanos tinham conseguido ajudar a
que o Brasil Fosse lá mostrar 
Fazer um grande país no mundo,

que era ele próprio» E, portanto, dar o valor brasileiro como possível para
o s A F i'- i c a n o s s e i n t e r e s s a r e m p o r
i n t e r v e i o 8 'à o P a u 1 o, e 8 à o P a u 1 o

e s s e v a 1 o r . 0 p r o J e c t o n à‘ o v i n g o u p o r q u e 
nà’o queria saber se os AFricanos tinham

dado comida ao Brasil, trajes, danças, etc» Sào Paulo queria era ir para lá 
m o s t r a r o s J i p e s q u e m o n t a v a , o s F r i g o r í F i c o s q u e c o n s t r u í a, p a r a p o d e r 
vender para um novo mercado» 0 navio Foi, mas nào teve êxito nenhum, 
e x c e p t o a b an d a d o s F u z i1e i ro s Navais» (p ág « 103)

• •» » „ 1-1 o J e , n o F u n d o , P o r t u g a 1 t e m a m i s s à o d e v a r r e r a t e r r a e o 
interior das pessoas e de, restabeiecendo a FortiFicaçào do pinhal de 
Leiria, ver a partir disso como é-„ (pág. 104)

--...aquela coisa de vir no navio com o vento a empurrar, sem ter 
d e r e m a r -- o q u e é m u i t o c 6 m o d o -■, b a d a 1 a n d o a p e r n a, v e n d o c o i s a s 
e n g r a ç; a d a s , c o n t a n d o h i s t ó r i a s, diverti n d o - - s e c o m o s a m i g o s q u a n d o s 'à o d o 
tipo do Meloso 1, etc ..., é exatamente o que convém ao Protuguês. (pág. 
107)

1 - Fernào Meloso, um dos companheiros de Masco da Gama à custa
d e q u em L. u í s d e 0am u es, em “0s L u s F a d as” , c on st r u i u um d os e p i sód i os ma i s
Felizes do poema (Canto M, estroFes 30 a 36) -■ (pág. 107)

- „ . »8 « I... á z a r o e r a p a r a o s n a t u r a i s o n o m e c r i s t à o d e 0 m u 1 u , u m
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orixá do candomblé africano» 0 sacerdote ia dizer missa para S» Lázaro e 
eles ouviam para Omulu. (pág. 108)

A G 0 S TIN H 0 E N 81N E - N 0 8
-Prefiro achar que sou livre de decidir, embora também goste de 

acreditar que o destino me empurra. De resto, muito do que me aconteceu ao 
longo da vida, foi por acaso ... (pág. .110)

Já reparou naquilo a que chamo a agonia do trabalho? Toda a 
nossa vida gira em funçãio do trabalho. Suando se pergunta a alguém o que é, 
nunca temos a respostas sou homem ou sou mulher. Diz-se: sou engenheiro, 
e 1 e c 11- i c i s t a , m é d i c o. 8 ó s e é g e n t e e m r e f e r ê n c i a a o t r a b a 1 h o .. < p á g . 113)

COM AGOSTINHO DA SILVA, A PROCURA DO FUTURO DE PORTUGAL
Mas agora temos à nossa d i spos i ç«(o o saber científico e as 

t éc n i c as n ec essári as p ar a mod i f i car t ud o i sso, e mod i f i cá-1 o r ad i c a1ment e, 
dando a liberdade a todo o homem de ser aquilo que ele tem de ser: um 
c ri a d o r sem n e n hum a espéc i e d e i n i b i çao„ (p ág„ 129)

A MINHA META Ê 0 PONTO SEM DIMENSA'0
... a grafia devia ser fonética, pois trata-se de 

reproduzir o som» Mas isso atrapalha as pessoas, porque começam a pensar o 
que veio do latim, quando o problema é sé a lingua portuguesa, nSo tem nada 
a ver com o latim» (pag. 134)

- ...Temos que ir mais longe, minha senhora cada pessoa tem
que ser expressa. I* para isso que se reclama cultura para todas as pessoas, 
para que possam exprimir aquilo que têm para dizer, de maneira que toda a
gente tenha gosto em ouvir a mensagem de cada um» (pag.. 134)

„«.O que é necessário é criar no mundo as condiçSes 
n e c e s s á r i a s p a r a q u e a s p e s s o a s p o s s a m b r o t a r d e 1 a s p r é p r ias, p a r a q u e
gente que tem morrido aos milh’voes sem nunca ter vivido realmente a sua
P r ó p r ia vida n §í o t e n h a m a i s e s s e d e s t i n o d a q u i p o r d i a n t e. ( p a g . 137)

-... Cada pessoa tem o dever na vida de ser aquilo queé e de 
s e t o r n a r c o n t a g i o s o, n o n o s e n t i d o d e c o n v e r t e r o s o u t r o s n a q u i 1 o q u e e 1 e 
é, que é a tentaçâio de muita gente, mas de o a outros serem exatamente 
aquilo que sá‘o. (pag. 1380

- ...a infidelidade que me impreciona a mim é a infidelidade 
que quase toda a gente tem a si próprio; n§io ousa ser, quase ninguém ousa 
ser„»„(pag «140)

••••... A escola abafa as p e r g u n t a s , p o r q u e p e r g u n t a r n a o é 
conveniente em sociedade e as crianças começam a aprender aquelas respostas 
que s2io convenientes para viver em sociedades sem grandes 
at r ope 1 os ,..„.( pag » 140)

- ...A nossa civilização é, fundamentalmente,uma civilização 
no trabalho, em que as coisas repousam sobre o trabalho. Para resolver o 
P r o b1e ma de vi v er mu i t a g ent e em p o c o e sp aço, ob ri g a m o h o me m a 
produzir,„.«( pag» 140)

- SOBRE A CONSTRUCAO DE BRASÍLIA: Pag» 145.
- Acho que somos um mediador. Nós temos duas capacidades no 

povo que nâiao foram plena men te aprove i t adas: uma é a capacidade 
extraordinária de ser capataz, de pegar num grupo de gente e de o levar a 
realizar determinada tarefa, guiando-o acompanhando-o„..A outra qualidade 
na t a d o s p or t u g u e s e s é a c ap acidad e d e a n d a r ao b i sc a te» (pag. 146)

.„.Sou c o n t r a o t r a b a1h o, m a s en q u a n t o o t r a b a1h o exi st e 
no mundo, eu tenho obrigação de trabalhar! Quer dizer, seria uma falta de 
s o 1 ida r i e d a d e p a r a c o m o g ê rí e r o h u m a n o ! ( p a g . 14 8 )
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Isto é, o máximo saber está a desembocar numa coisa que 
n'ào tem tesposta, ou só ter ia resposta nalguma coisa mais complicada. 
Enteio, eu acho que a ciência é aquilo que conduz: logicamente à porta do 
m i st ér i o. (pag. 153)

NOSSA OBRIGAÇÃO Ê SER POETA A SOLTA
A totalidade é-nos desconhecida? Claro, racionalmente, pois é 

evidente. A ciência e o racional sõ servem para cheggar às -Fronteiras do 
irracional, par mais nada. Porque depois de um sujeito estudar toda a 
Física e toda a Matemática que é possível, chea àquilo que considera o -Fim 
e vai ch ocar n o m i s t ér i o. (p a g.159)

-... o interesse -Fundamental que eu tenho no tal culto popular do 
Espírito Santo, de que sempre -Falo, é que ele é o projeto do povo 
p or t ug uês»(p ag„ 160)

E para a absurda imprevisibi1idade que a ggente tem que se 
soltar. 0 mundo só estará certo quando a economia, a política e até a 
meta-Física, For de tal maneira que cada uma das pessoas possa e seja 
c omp 1 et amen t e imprevisível. (pag . 16.1)

A nossa obrigaçào é ser poeta à solta e a grande mensagem de 
Portugal para o mundo deveria ser esta - meus amigos, vamos ser poetas à 
s o11 a p ara s er mo s o s t a i s s ere s mi s t o s d e h uma n i d ad e e d i v i n d a d e, co mo n a
ilha dos amores... (pag. 168)

-• ...E olhe que nào é muito di-Fícil; o problema é que as pessaos 
estào imbuídas do mito e da idéia de que, realmente, se tem que trabalhar; 
uns por puniçào - o homem pecou, portanto toca a trabalhar, outros porque 
n ‘ào vêem saída, p or q ue n i n u ém está d esc ob r i n d o n en h um me i o d as c r i a t ur as 
comerem, vestirem, habitarem e poderem cumprir-se a si próprias, qur r 
■F u n d a m e n tal. (pag. 16 8)

TEXTOS ESPARSOS E INÉDITOS (pag 175 e seguintes)
- V i sào sobre Hi st ór i a da Human i dade;

Questões Econômicas» Economia e propriedade; capitalismo e 
rei i g i 'à'o;

- U i sào de mundo das crianças.

PRESENÇA DE PORTUGAL (pag 201 e seguintes)
- Contato com UNB/ Trabalho no Centro BRasileiro de Estudos 

P o r t u g u e s e s" M u i t o s P r o j e t o s e F e s t a s ..
ECOMENA (Pag. 227 e seguintes/ Faltam as páginas 228 e 229)

Discussões sobre capitalismo e socialismo / Como deve ser o 
novo sistema / Partidos / Educaçào.
QUANTO DAO» ENSAIO PARA UMA TEORIA DO BRASIL

- ... certo é que nenhum outro povo apresentava como o português 
uma linha de ambições espirituais tào nítida e t'ào lógica, (pag. 270)

... o português n’ào procurava, pela viagem, assegurar o 
econômico nem essa outra espécie de domínio que vem a exercer o pensamento 
de prever para poder, (pag. 270)

- Fé e Império lhe apareciam como impossíveis de separar, e mais 
a i n d a, c o m o m u t u a m e ri t e s e e x p 1 i c a n d o s a Fé d a total ida d e d o s h o m e n s, 
natural mente em mancha de extensào, era o império; e o Império se 
j u s t i -F i c a v a, h i s t o r i c a m e n t e e m e t a -F i s i <:: a m e n t e, n a s u a r e a 1 i d a d e e n a s u a 
essência, pelo seu caráter de concretizaçào da Fé. (pag. 271)

A nação Tupi, incapaz de Fixação duradoura e de oranizaçào
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social que sinifique qualquer espécie cie sedentarismo que não seja apenas 
temporário, aparece também como que procurando um paraíso em que sua vida 
se possa desenvolver -Fora de todas as limitações do tempo e do espaço, 
(pag. 271)

•••■ Se queremos recair em todos os perigos de introduzir o “se” na 
h i s t õ r i a p o d e r - s e - i a s u p o r q u e o 1 i v r e d e s e n v o 1 v i m e n t o d e u ma c i v i 1 i z a ç ã o 
luso •■••tupi no Brasil levaria a alguma coisa semelhante, mas com um sentido 
de proresso, visto Já se incluir a experiência moçárabe, e com muito mais 
liberdade de viéncia, sem as prisões do mundo urbanístico da Península, 
dado o esplendor e a randeza do mundo a que se aportava,... (pag. 272)

□ sofrimento e os desvios da linha primitiva, representados,
p o r e x e m p 1 o, p e 1 o d e s c i m e n t o d o s í n d i o s o u p e 1 o i m p o r t a ç ã o d o s e s c r a v o s
negros, ter iam sido bastantes para explicar, da parte do oprimido e da 
P arte d o o p r e s s o r , a f a m o s a t r i s t e z a b r a s i 1 e i r a : u m a t e r r a d e p r o m i s s ã o s e 
velava de repente não apenas a um chefe, como outrora, mas a todos aqueles 
que, por séculos, tinham tido como uia Fundamental de marcha a esperança de
que se renovasse, em termos concretos e em seu tempo, o mito poético da 
idade do ouro; e se velava porque, bom grado mal grado, o Brasil Fazia 
parte de uma economia já mundial.

Sob este ponto de vista de retardamento de um Brasil paraíso, é 
ev i den t e que t em r e1 at ivamen t e pouca i mpor tância os c i c1 os ou as zonas 
econômicas do pau-brasil ou do ouro, embora o estudo deste último nos 
P ud es s e forn e c e r e1em e n t o s d e rand e i n t ere ss e para a com p reen s ão d o s 
m o v i men t o s i n t ern o s d o p a í s. (pa g„ 272)

••■• ... a corrida para o ouro, que provoca o quase despovoament o de 
Fort uai em homens, Fixa no Brasil uma tão elevada percentaem de europeus 
que o equilíbrio anterior se rompe e se perde aquele hibridismo de cultura 
que se apresentava como tão promissor; o indígena passa a ser uma minoria 
que se elimina rapidamente, e a lei de Pombal, banindo o uso do Tupi, é o 
ponto culminante do drama brasileiro, que consiste essencialmente em ver-se
arrastada pelas correntes de um mundo europeu, que lhe é estranho, a nação 
que estava ensaiando um teor de vida inteiramente novo. (pag. 273)

... para o brasil o drama era ainda mais terrível do que para 
Portual e o pungente das igrejas de Minas, ou dos Profetas, muito mais 
poderoso do que, por exemplo, o da lírica popular do outro lado do 
atlântico. Afinal é o Brasil inteiro que está riscando os seus templos e 
esculpindo os seus santos com as mãos, nascidads para talhar a realização 
d e r a n d e s s o n h o s, r o í d a s a g o r a p ela 1 e p r a d e uma e c o n o m i a q u e n ã o 
construiu, que intimamente repele, mas a que se tem de submeter e a que se 
s u b m e t e, c o m e s p í r i t o r e 1 i i o s o, p a r a f u t u r a r e m i s s ã o e 1 õ r i a d a H u m a n i d a d e ..
(pag. 273)

-•■ ... a nossa imitação do europeu será sempre pobre em relação ao 
oriinal: mas essa pobreza não é intrínseca; pelo contrários o que é 
intrínseco é riqueza de possibilidades na invenção do futuro. No fundo, 
funcionamos mal, sob este critério europeu, é um atestado de vitalidade e a 
seurança de que o naufrágio da civilização européia não nos arrastará 
consigo para os fundos oceânicos do esquecimento histérico, (pag.274)

o sermos diferentes e, por conseguinte, nos adaptarmos mal, 
faz com que nos vejamos inferiores perante o europeu típico, o qual, por 
s u a v e z, m a 1 a c o s t u m a d o p e 1 o s t r i u n f o s e p e 1 a u n i v e r s i d a d e d e s e u s 
apareihamentos, reprova o que não encontra igual, e humilha o que lhe foge 
aos padrões, sobretudo quando o estuda com a distância científica, 
diriamos, a objetividade zoolõica, de certos antropologist as culturais, 
(pag. 275)

... parece que é da América do Sul que a humanidade poderá
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esperar as indicações de novos horizontes....aF se fundiram ou se 
c on ser varam et n i as p ar a as q uais, n os ou t r os p on t os d a t er r a, só h ou ve a 
exterminando; aí se olhou sempre com desconfiança profunda e de massa tudo 
quanto se centra na eficiência e ndo no humano, no aprendido e ndo no 
i m a i n a do, n o p 1 a n o e n d o n a i m p r o v i s a ç d o.. (p a g . 2 77)

... a unidade ibérica, unidade interna, ndo externa, que as 
próprias condições européias fizaram impraticável, pode realizar-se na 
América sob a guia e o impulso do Brasil e do México, (pag. 278)

Sem qu er e r d e n enh u m mo d o a t r i bu i r alie er c es ex c1u s i vame n te 
e con 8mi c o s à e st r u t u r a s a r tF sti c a s, n d o dei x a d e ser nec essá r i o r e1 a ci o n a r 
o aparecimento do barroco de Minas ou dos sobradões de fazenda com a 
m i n e r a n d o d o o u r o e o s u r t o d o c a f é , c o m o a s a f i r m a ç õ e s d a a r q u i t e t u r a 
moderna e de todas as outras artes que sdo, no fundo, arquitetônicas, vdo 
de par com os proressos da industrializando ou o desenvolvimento de certos 
P o n t os. ( p a g .. 2 78)

Talvez de todas as tarefas materiais que o Brasil têm à sua 
frente, seja a mais urgente, a mais indispensável a um surto cultural do 
f u t u r o, a d o r e f1 or est a m e n t o do se u terr i t ó r i o ou de s e u f1 or es t a m e n to, em 
ce r t os casos; a a t i t u d e tom a d o q u a n t o às árv o r es, i nd i v i d u a1 o u 
coletivamente, será o critério de salvando ou perda do Brasil;... (pag. 
280)

- ... a conservando da humanidade de sentimentos e de convivência 
através de todo o v8o puramente abstrato de teoria fFsica moderna sdo por­
ventura uma das melhores afirmações das possibilidades futuras do espFrito
do Brasil, (pag. 284)

...Corremos para uma época emque a abundância de produtos e a 
d i m i n u indo d o n úme r o d e hor a s d e t r a b a1h o p o d e r d o 1 a n n a r à h u ma ni d a d e a u m 
laiscismo absoluto ou a um mero interesse pelos bens materiais da 
existência, com as consequências, que Já apontam nos que até hoje se 
aproximaram mais de tal aspecto,»., (pag.. 285)

...Temos de romper todas as cadeias de coisas que atualmente, 
na mai o r p art e d o s ca so s n o s p r en d em p or nd o d e se J a d a au s ê n cia e a m a n h d 
poderdo inutilizar a nossa vida pela sua presença p1 etõrica;.„. A técnica, 
e incluo aqui a técnica política de arrumaçdo da humanidade, tem de se 
orientar ndo para acumular as utilidades sobre nõs de modo a sufocar-nos, 
mas para fazer do mundo um envoltõtio mágico que nos permita exercer sem 
1 i m i t a ç &' e s o s d i r e i t o s d o e s p F r i t o p e 1 a s e s t r a d a s r e a i s d o n d o - q u e r e r e d o 
criar, (pag. 286)

... o mundo de hoje, preso nas redes técnicas que tinha de 
f a b r i c a r co mo i n d i sp e ns á v e1 c o n d i ç d o d e su a s o b r e v i v ên c ia, s e vê a m e a ç a d o 
de uma agonia fatal sendo surgir o povo ou rupo de povos que o salve, pondo 
u m n o v o c e n t r o d e v i d a, n d o n a c o m o d i d a d e, m a s n a f a n t a s i a, n d o n o p 1 e n o 
o z o m a s n a r e c u s a, r e c u s a p e 1 o d e s i n t e r e s s e e n d o p e 1 a J a c t â n c i a d e 
v i r t u d e „ ( p a g .. 286 )

- ....é, porém, inteiramente verdade que ndo há salvando coletiva 
sem salvando individual e que o primeiro, porventura o único dever de cada 
homem, porque naturalmente daF decorre tudo o que vier, é o de se salvar a 
s i p r- õ p rio; t e m os de n o s r e c o m p o r n õ s , i n t e i r a m e n t e e m t o d o o e x p 1 e n d o r d e 
uma nova existência para que possamos levar aos outros a mensagem de 
esperanna e apoio. (pag. 287)

( AS PdGINAS SEGUINTES DA OBRA - 293 ATÉ 0 FINAL. DO LIVRO - TRATAM DE 
OBRAS E PUBLICAÇÕES DOS SEGUINTES AUTORESs

A n t o n i o A u g u s t o d e B o t e 1 h o M o u r d o
- J. J .. C o n c e i n d o d a R o c h a
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Agostinho da Silva
-■ G e o r g e B e y a n M a 1 1 a r d
- Mateus - Maria Guadalupe
•••• Ca i o M. R „
- Arnold R. Middlebee
- Jose Maria Carriedo

NUMA REVISTA •••• AS FOLHAS SOLTAS DE SA'O BENTO)

5 - Pierre Fatumbi Verger, Orixás - Deuses e iorubás na África e
Mundo, Editora Corrupio Comércio Ltda, 1981, Sà’o Paulo. no Novo

INTRODUÇnO -• DEFINIÇnO DO TERMO IORUBS
No Novo Mundo, encontramos os primeiro vestígios da palavra "nagfâ" 

em um d ocumen t o e n v i a d o d a B a h i a em 1756, ant es mesmo qu e esta pa1 avr a
a p a recesse na co r r esp o n d ênc i a da A F r i c a. É t od a via provável, co mo su ge r e
V i v a 1 d o C o s t a L i m a, q u e " o t e r m o n a g 8 n o B r a s i 1 s e J a i n s p i r a d o n a q u e 1 e
c o r r e n t e m e n t e e m p r e g a d o n o D a o m é p a r a d e s i g n a r o s i o r u b á s d e q u a 1 q u e r
origem,” (pag. 14)

- 0 C on d e d a P on t e, G o v er n a d o r d a B a h i a, p r e o v u p a -• se, em 1807, “ c o m a 
P i- e s e n ç a d e n a g 8 s t Si o n u m e r o s o s n e s t a c i d a d e, e c o m r a z á' o, p o i s e 1 e s s e 
revo 11 aram mu i t as vezes ent re 1808 e 1835. Nesse mesmo ano de 1807 ele 
deplorava a chagada à Bahia de uma embaixada do Rei de Onim”, qualiFicando— 
os em sua angústia, de “negros da pior espécie chamado nag8s". No entanto, 
este mesmo rei de Onim(lagos), Juntamente com o Imperador de Benim, de quem 
e r a v a s s a 1 o, s e r i a m o s p r i m e i r o s s o b e r a n o s e x t r a n g e i r o s a r e c o n h e c e r a
independência do Brasil, em 04 de dezembro de 1824, enquanto os da
Inglaterra, i- rança e Portugal sé o -Fariam no ano seguinte, (pag. 14)
ORIX'à'S

A religião dos orixás está ligada à noçêio de -Família. A -Família 
numerosa originaria de um mesmo antepassado que engloba os vivos e os 
mortes. 0 orixá seria, em princípio, um ancestral divinizado que , em vida, 
e s t a b e 1 ec er a v i n c u 1 os q u e 1 h e g ar an t i am um c on t r o 1 e sob r e c er t a s -For ç as d a 
natureza, como o trovSío, o vento, as águas doces ou salgadas, ou, entâio, 
a s s e g u r a n d o -• 1 h e a p o s s i b i 1 i d a d e d e e x e r c e r c e r t a s a t i v i d a d e s c o m o a caca, o 
trabalho com metais ou, ainda, adquirindo conhecimento das propriedades das 
plantas e de sua ut i 1 i zaçSío. 0 poder áse, do ancest r al-or i xá ter ia, após a 
sua morte, a Faculdade de encarnar-se momentaneamente em um dos seus 
d e s c e n d e n t e s d u r a n t e u m -F e n 8 m e n o d e p o s s e s s o p o r e 1 e p r o v o c ada. (p a g „ 18)

As mulheres da -Família participam das cerimônias e podem se t.ornar­
ei égún do orixá da Família paterna? mas, se -Forem casadas, é o orixá da 
Famí1ia de seu marido que será o de seus Filhos. Elas têm assim uma posiçáo 
um pouco marginalizada na Família do marido. Sãío consideradas somente como 
d o a d o r a s d e F i 1 h o, m a s n o s o i n t e g r a d a s c o m p 1 e t a m e n t e e m s e u n o v o 1 a r 
Quando morrem, seu cadáver volta para a casa paterna, onde sâio enterradas. 
Mesmo em sua própria Família, n^o têm posiçáo estável, comparável à dos 
homens. Esse ponto é ilustrado pela pergunta Feita pelo pai para saber qual 
o sexo de seu Filho ao nascers ” É o dono da casa(onilé) ou a estrangeira 
(áléjó)?", situando desde de sua chegada ao mundo a posiçSio relativa dos 
homens e das mulheres na Família iorubá. (pag. 20)

Uma das caracterfsticas da religiáo dos orixás é seu espírito de 
tolerância e ausência de todo proselitismo. Isso é compreensível e 
JustiFicável pelo caráter restrito de cada um destes cultos aos membros de 
certas Famílias, (pag. 20)
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OS ORIX"AS NO NOVO MUNDO - TRAFICO DE ESCRAVOS
Disso (...vinda de escravos de diferentes regi'òes da África) 

resultou no Novo Mundo urna multidào de cativos que nâ'o falavam a mesma
1 Fngua, possu i ndo háb i t os de v i da d i Per ent es e rei i g i ò’es d i st i nt as. Em
c o m u m, n 'à' o t i n h a s e n Soa i n f e 1 i c i d a d e d e e s t a r t o d o s e 1 e s , r e d u z i d o s à
e s c r a v i d 'à' o, 1 o n g e d a s s u a s t e r r a s d e o r i g e m. (p a g .. 2 2)
SINCRETISMO

Mas, voltando aos santos do paraíso católico é certo que eles 
ajudaram os escravos a lograr e a despistar os seus senhores sobre a 
natureza das danças que estavam autorizados a realizar, aos domingos, 
q u a n d o s e r e a g r u p a v a m e m “ b a t u q u e s “ p o r n a ç 'ò e s d e origem. . . . (s e u s 
senhores)».«Estes últimos vendo os seu escravos dançarem de acordo com os 
s e u s h á b i t o s e c a ri t a r e m n a s s u a s p r ó p r i a s 1 F n g u a s, j u 1 g a v a rn n à o h a v e r a 1 i 
s e n à o d i v e r t i rn e n t o s d e n e g r o s n o s t á 1 g i c o s „ N a r e a 1 i d a d e, n à o d e s c o n f i a v a m 
q u e o q u e e 1 e s c a n t a v a m n o d e c o r r e r d e t a i s r e u n i 'ò e s, e r a m p r e c e s e 
1 o u v o r e s a s e u s o r i x á s, a s e u s v o d u m, a s e u s i n k i s s i . 0 u a n d o p r e c i s a v a m 
J u s t i F i c a r o s e n t i d o d e s e u s c a n t o s, o s e s c r a v o s d e c 1 a r a v a m q u e 1 o u v a v a m 
n a s s u a s 1 F n g u a s o s s a n t o s d o p a r a F s o .. (p a g „ 2 5)

•••• A o q u e p a r e c e, c e r t o s m e m b r o s d o c 1 e r o c a t ó 1 i c o j u 1 g a r a m c o n v e n i e n t e 
■F a v o r e c e r e s te s i n c r e t i s m o, c o m o o P e. 13 o u c h e h a v i a s u g e r i d o n a p r ó p r i a 
AFrica, ao descrever a estátua da langbá, mulher de Oxalá, nos seguintes 
termoss “Esta deusa que muito se parece com a Santa Virgem, pois tanto uma
c o m o a o utr a s a1va r a m o s h o m e n s. (p a g. 27)

•- . . . “ Aqui n a 13 a h i a, c o m o e m t o d a s a s m i s s ò' e s d e c a t e q u e s e d o s n e g r o s
a F r i c a n o s, s e j a m e 1 a s c a t ó 1 i c a s, p r o t e s t a n t e s o u rn a o rn e t a n a s, 1 o n g e d e o
negro converter-se ao catolicismo, protestantismo ou islamismo, acontece, 
a o c o n t r á r i o, i n F1 u e n c i á •••• 1 o s c o m s e u " F e t i c h i s m o " e a d a p t á -1 o s a o a n i rn i s rn o 
do negro”, (pag. 27)

- Com o passar do tempo, com a participação de descendentes africanos 
e d e m u 1 a t o s c a d a v e z m a i s n u m e r o s o s, e d u c a d o s n o i g u a 1 r e s p e i t o p e 1 a s d u a s 
r e 1 i g i 8 e s, t o r n a r a m - s e e 1 e s t ãi o s i n c e r a m e n te c a t ó 1 i c o s q u a n d o v á' o à i g r e j a, 
como ligados às tradições africanas quando participavam zelosamente, das 
cer i m8nias do c an d om b1é. (p a g. 28)

PRIMEIROS TERREIROS DE CANDOMBLÉ
« . . As r e u n i S e s d e p r o t e s t a n t e s e r a rn t o lera d a s s ó p a r a o

e s t r a n g e i r o ; o i s 1 a m i s m o , q u e p r o v o c a r a u m a s ó r i e d e r e v o 11 a s d e e s c r a v o s
e n t r e 18 O 8 e 18 35, e r a f o r m a 1 m e n t e p r o i b í d o e p e r s e g u i d o c o rn e x t r e m o r i g o r p
os cultos aos deuses africanos eram ignorados e passavam por práticas
s u p e r s t i c i o s a s. T a i s c u 11 o s t i n h a m u m c a r a t e r c 1 a n d e s t i n o e a s p e s s o a s q u e 
nele tomavam parte eram perseguidas pelas autoridades, (pag. 29)

- Um artigo do Jornal da Bahia de 3 de maio de 1855, faz alus'à'o a uma 
r e u n i à o n a c a s a 11 8 I y a n a s s 8 s " F o r a m p r e s o s e c o 1 o c a d o s à d i s p o s i C à o d a 
PolFcia Cristóvão Francisco Tavares, africano emancipado, Maria Salomó, 
J o a n a F r a n c i s c a, L e o p o 1 d i n a M a r i a d a C o n c e i ç à o, E s c o 1 á s t i c a M a r i a d a 
Conceição, crioulos livres? os escravos Rodolfo Araújo Sá Barreto, mulato? 
Mel8nio, crioulo, e as africanas Maria Tereza, Benedita, Silvaria.... que 
e s t a v a m n o 1 o c: a 1 c h a m a d o E n g e n h o V e 1 h o, n u rn a r e u n i à o q u e c h a m a v a m d e 
c a i'i d o m b 1 é “ .. (p a g . 2 9 )

n e s s e m u n d o o n d e o b e i j a -• m 'à' o, a s c u r v a t u r a s, a s d e f e r e n t e s
i n c 1 i n a ç ò e s d e c a b e ç a, a s m à o s 1 i g e i r a m e n t e b a 1 a n ç a d a s e m g e s t o s
a b e n ç o a d o r e s, r e p r e s e r i t a v a m u m p a p e 1 t à o rn i n u n c i o s o e d o c i 1 m e n t e p r a t i c a d o
como na corte do Rei Sol. Os terreiros de Candomblé sào os últimos lugares
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o n d e a s n e g r a s d o b o m ■••• t o m r e i n a m a i n d a s o b e r a n a m e n te. (p a g « 3 0)
A p a 1 a v r a " c a n d o m b 1 é" r q u e d e s i g n a n a 8 a h i a a s r e 1 i g i ò' e s a f r i c a n a s

em geral, é de origem baniu., É provável que as influências das religiões 
v i n d a s r e g i ó e s d a A f r i c a s i t u a d a s n a s i m e d i a c O e s d o e q u a d o r , n à' o s e 1 i m i t e m
a p e n a s a o n o m e d a s c e r i m 8 n i a s, m a s t e n h a m d a d o a o s c u lios g ê g e e n a g 6, n a
Bahia uma Forma que os diferencia em certos pontos dessas mesmas 
m a n i f e s t a ç 8 e s d a 'à f r i c a. (p a g 31)
R E L A G 0 E S 8 A HIA •••• A F RIC A

-.«.pois, se muitas receitas dos pratos africanos, glória da 
apimentada culinária da Bahia, chegaram até nós, é que foram fiel mente 
c o n se rv a d as e t r a n s m i t i d a s d e máe s p a r a f i1h a s p e1 a s b ai a n a s v e n d ed ora s d e 
quitutes nas ruas. Acontecia às vezes que antes de sair de casa elas faziam 
oferendas de parte da comida nos altares de seus orixás. Quando as pessoas 
c o m p r a v a m e c o m i a m a c a r a j é, p a r t i c i p a v a m, s e m s a b e r , d e u m a c o m i d a e m c o m u m 
c o m I a n s à; e s e e r a c a r u r u , t a m b é m c h a m a d o a m a 1 á n o s t e r r e i r o s d e 
canconblé, era com Xangó que comungavam. Assim, por cons i der aç‘ào aos gostos 
d o s o r i x á s, n a s c e r a m e p e r p e t u a r a m - s e o s v á r i o s q u i t u t e s d a 8 a h i a. (p a g »
32) 
□ CULTO DOS ORIXÁS

. „ . E x i s t e m, a s s i m, e m c a d a t e r r e i r o d e c a n d o m b 1 é m ú 11 i p 1 o s o r i x á s 
Pe s s o ais, r eun i d o s e m t o rn o d o or i x á d o t e r re i r o, s f m b o1 o d o r e a g r u pa m e n t o 
d o q u e f o i d i s p e r s a d o p e 1 o t r á f i c o „ (p a g 3 3)

ARQUÉTIPOS
.. A educaçào recebida e as experiências vividas, muitas vezes 

a 1 i e n a n t e s, s 'à o a s f o n t e s s e g u r a s d e s e n t i m e n t o s d e f r u s t r a ç. 'à‘ o e d e 
complexos, e seus consequentes bloqueios e dificuldades, (pag.34)
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